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Conclusões – Limitações e Recomendações

Apesar de existirem mapas de aptidão apícola para certos casos de estudo (p.ex. Alves, 2015), não foi encontrado qualquer mapa de âmbito nacional.

Procurou-se desenvolver um mapa-piloto como primeiro esforço, com base em vários dados geográficos a cruzar com os reportes de colónias e apiários por freguesia.

Por fim, os mapas resultantes devem ter as unidades de transformação sobrepostas, de forma a identificar espacialmente zonas com maior potencial de expansão da 
atividade.

Estes resultados têm como objetivo, a par de outros mapas, melhor informar os parceiros do projeto TransForm P4.1 sobre cada um dos produtos-alvo (Mel, Castanha, 
Medronho, Pinhão), uma mais-valia para as atividades subsequentes.
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Sabe-se que a maioria das espécies arbóreas dominantes da floresta portuguesa não são 
melíferas, com exceção para o castanheiro (Castanea sativa) e para o eucalipto (Eucalyptus
spp.); este último apenas a partir dos 7 anos de idade, ou dos 3-4 anos em árvores isoladas 
(Ezequiel et al. 2021), o que gera uma curta janela de disponibilidade em rotações típicas de 
10-12 anos.

O sobcoberto é o mais importante para avaliar o valor apícola de uma dada área

• Avaliação do sobcoberto: Pediu-se a especialistas para atribuir um valor apícola de 0 a +3 
(baseado em Marnasidis et al., 2021) para cada tipo de ocupação do solo (COS 2022), e 
assumindo florestas SEM ou COM sobcoberto:

• Densidade de colónias: O número de colónias por freguesia (DGAV 2022) foi normalizado 
num mapa de densidade média de colónias;
• Limite máximo (teórico) de colónias: 100 colónias em raio de 800 m () → 0,42 

colónias/ha

• Índice de Aptidão Apícola:
• Avaliado numa grelha 3000 x 3000 m
• Computado numa escala percentual 0-300% (300% corresponde a todos os píxeis no 

quadrado 3000x3000 com valor +3)

• Mapa de Aptidão Apícola: Foram cruzados os mapas Densidade de colónias e Índice de 
Aptidão Apícola, com modelos por Sector Fitossociológico (distinção sobcoberto).

Coeficiente de correlação ajustado e AIC decorrentes do modelo linear entre cada Índice e a densidade de
colónias, para cada sector fitossociológico (à direita); mapa síntese a ilustrar o índice (com menor AIC) para
cada sector (à esquerda); “(!)” significa que o p-value da estatística F desse modelo linear é inferior a 0.05,
considerando-se rejeitado.

Exemplo de classificação da Aptidão
Apícola num Sector
Fitossociológico; Linha vertical
(laranja) corresponde à média do
Índice, a Linha horizontal (verde)
corresponde à média de
colónias/ha, ambas apenas das
observações no dado Sector

Explicação das classes:

Limitado – ↓ Índice ~ ↓ Densidade col

Potencial – ↑ Índice ~ ↓ Densidade col

Ótimo - ↑ Índice ~ ↑ Densidade col

Excesso – ↓ Índice ~ ↑ Densidade col.

• A mais controversa, com possíveis explicações:
• i) Transumância
• ii) Alteração recente de Usos do Solo (p.ex. incêndio, desflorestação)
• iii) Aptidão apícola não avaliada pelo Índice (meladas, culturas agrícolas nectaríferas, etc)
• iv) Apicultura por tradição sociocultural (apesar da redução da aptidão apícola da paisagem).

Por último, chama-se à atenção 1) a curiosa seleção dos modelos a Sul do Tejo com Índice SEM Sobcoberto e a 
Norte do Tejo com Índice COM Sobcoberto, e 2) o baixo R2 dos modelos em certos Sectores Fitossociológicos, 
não sendo sequer ajustável um destes modelos.

• Realizado apenas para o ano 2022 → Repetir análise de forma plurianual.
• Elevada variabilidade dos resultados → conjugar fatores importantes como p. ex. tipo de solo, potencial 

apícola de determinadas espécies da mesma tipologia de uso do solo, impacto de pragas e doenças;

• Uso do solo → Substituir dados da COS por fontes mais detalhadas como o IFN + parcelário IFAP
• Transumância→ Impossível avaliar o impacto da transumância com os dados disponíveis → devem existir 

mecanismos para caracterizar estes dados.

• Potencial: são apontadas várias manchas (a amarelo), como p. ex. no Oeste Algarvio, na Serra de S. 
Mamede, na Serra da Estrela, e em zonas dos distritos de Leiria, Coimbra, Castelo Branco e Viana do 
Castelo. 
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